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2 — O CTM é cancelado pela AAN quando o ramo das Forças Ar-
madas comunique àquela autoridade que o militar deixou de reunir as 
condições legais e regulamentares para ser tripulante militar ou qualquer 
das condições previstas no artigo 3.º do presente regulamento.

3 — O CTM caducado ou cancelado deve ser imediatamente devol-
vido à AAN pelo ramo das Forças Armadas.

Artigo 7.º
Registo e numeração dos CTM

1 — A AAN mantém o registo de todos os CTM emitidos.
2 — A cada CTM corresponde um número único e intransmissível 

com a seguinte codificação:
a) Letra identificadora: N (Naval) — tripulante da Marinha; 

T (Terrestre) — tripulante do Exército; A (Aéreo) — tripulante da Força 
Aérea;

b) Número de ordem: quatro dígitos (de 0001 a 9999).

3 — Poderá ser atribuído o mesmo número de ordem a diferentes 
letras.

4 — O número de um CTM caducado ou cancelado não pode ser 
atribuído a outro tripulante militar.

Artigo 8.º
Modelo

O modelo de CTM consta do Anexo ao presente Regulamento, do 
qual faz parte integrante.

Artigo 9.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação.

24 de janeiro de 2019. — A Autoridade Aeronáutica Nacional, Manuel 
Teixeira Rolo, General.

ANEXO A

Modelo de Certificado de Tripulante Militar
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 Instituto de Ação Social das Forças Armadas, I. P.

Despacho (extrato) n.º 2130/2019
Na sequência do procedimento concursal destinado à seleção do titular 

do cargo de direção intermédia de 1.º grau, de Diretor de Serviços de 
Assistência na Doença aos Militares das Forças Armadas (DSADM), 
do IASFA I. P., nos termos do disposto nos n.os 9, 10 e 11 do artigo 21.º 
da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, na sua atual redação, no uso das 
minhas competências próprias, nomeio, em comissão de serviço, pelo 
período de três anos, renovável por iguais períodos de tempo, o Coro-
nel José Domingos Sardinha Dias. O nomeado tem perfil pretendido 
para fazer cumprir as atribuições e objetivos da Direção de Serviços 
de Assistência na Doença aos Militares das Forças Armadas, sendo 
dotado da necessária competência e aptidão para o exercício do cargo, 
conforme resulta do respetivo currículo profissional. O ora nomeado 
fica autorizado, ao abrigo do n.º 3 do artigo 31.º da Lei n.º 2/2004, de 
15 de janeiro, a optar pela remuneração que lhe é devida pela categoria 
de origem. O presente despacho de nomeação produz efeitos a partir de 
20 de dezembro de 2018.

Síntese Curricular
1 — Dados Pessoais:
Nome: José Domingos Sardinha Dias
Local e data de nascimento: S. Romão de Vila Viçosa, 30 de dezem-

bro de 1961
Posto, data: Coronel, 19 de dezembro de 2008
Ramo e Quadro: Exército, Artilharia

2 — Habilitações Académicas:
Licenciatura em Ciências Militares, especialidade de Artilharia, pela 

Academia Militar

3 — Experiência Profissional:
Diretor de Serviços da Assistência na Doença aos Militares do 

IASFA, I. P., desde 3 de abril de 2017.
Adjunto do Chefe da Repartição de Cooperação Militar e Alianças 

no Estado -Maior do Exército
Representante do Exército no Grupo de trabalho “Operações” nos 

Seminários da European Rapid Operational Force
Membro da delegação do Exército nas Trilateral e Multilateral Dis-

cussions da NATO em Bruxelas
Chefe da Secção de Artilharia, da Divisão de Operações, do Quartel 

General da European Rapid Operational Force em Itália
Oficial de Planos da Divisão de Logística no Estado -Maior da KFOR 

em Durres na Albânia, no âmbito da Operação Joint Guardian
Representante do Estado -Maior da European Rapid Operational Force 

nas reuniões do Grupo de especialistas “Preparação Operacional”
Chefe da Secção de Avaliação e Promoção da Repartição de Pessoal 

Militar Permanente do Exército
Chefe da Repartição de Assuntos Gerais do Gabinete, do General 

Chefe do Estado -Maior do Exército
Inspetor e Subdiretor da Direção de Aquisições, do Comando da 

Logística, do Exército
Diretor Técnico, não residente, no âmbito do Projeto n.º 1 — Estrutura 

Superior das Forças Armadas de Cabo Verde, inscrito no Programa-
-Quadro de Cooperação Técnico -Militar com a República de Cabo 
Verde.

4 — Formação Profissional:
Curso de Promoção a Oficial Superior no Instituto de Altos Estudos 

Militares
Curso de Estado -Maior no Instituto de Altos Estudos Militares
Curso de Promoção a Oficial General no Instituto de Estudos Supe-

riores Militares
Curso de Artilharia e Aquisição de Objetivos em Fort Sill, nos EUA
Curso de Gestão de Crises na NATO School em Oberammergau, na 

Alemanha
1 de fevereiro de 2019. — O Presidente do Conselho Diretivo, Rui 

Manuel Xavier Fernandes Matias, Tenente -General.
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 ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Autoridade Nacional de Proteção Civil

Despacho n.º 2131/2019
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 9.º do Decreto -Lei 

n.º 73/2013, de 31 de maio, na sua redação atual, e no artigo 44.º do 


